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Introdução

A análise dos fluxos dos investimentos anunciados na indústria de trans-
formação no estado de São Paulo constitui-se em objetivo central deste 
capítulo, com vistas a fornecer elementos que permitem problematizar as 
tendências que comandam as mudanças na divisão territorial do trabalho e, 
mais especificamente, averiguar a extensão e profundidade das transforma-
ções em curso no território paulista. O contexto da elaboração destas refle-
xões se deu a partir dos diálogos propiciados pelo desenvolvimento do amplo 
projeto de investigações que indagou, permanentemente, sobre a organização 
de um novo mapa da indústria do estado de São Paulo. Mais que um produto 
cartográfico de síntese que buscasse o aprofundamento ou o desvendamento 
das tendências históricas de localização do parque industrial do estado, per-
mitiu-se revisitar um tema caro à Geografia Econômica: como vêm atuando 

	 1	 Este capítulo foi produzido a partir do conjunto das reflexões e debates levados a cabo no pro-
cesso de construção da dissertação de mestrado de Adriano Moreira, vinculada ao desenvolvi-
mento do Projeto Temático Fapesp O novo mapa da indústria no início do século XXI. Diferentes 
paradigmas para a leitura territorial da dinâmica econômica no estado de São Paulo e realizada 
no âmbito do GAsPERR (Grupo de Pesquisa Produção do Espaço e Redefinições Regionais), 
da FCT/UNESP câmpus de Presidente Prudente, com o apoio financeiro da Fundação de 
Amparo à Pesquisa do estado de São Paulo (Fapesp).

	 2	 Mestre em Geografia, Unesp, câmpus de Presidente Prudente.
	 3	 Unesp, câmpus de Presidente Prudente, pesquisador do CNPq.
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recentemente as forças complementares e articuladas que concentram/des-
concentram espacialmente os capitais produtivos e, ao mesmo tempo, que 
centralizam seu comando e controle? Em que medida tais movimentos esta-
riam de maneira mais ou menos intensa contribuindo, em suas resultantes 
espaciais, para modelar novos arranjos na divisão territorial do trabalho e, por 
consequência, sobre a complexa rede urbana presente neste Estado?

O ângulo privilegiado da análise aqui empreendida parte, ainda, das não 
lineares e diretas relações entre indústria, suas localizações e perfis produti-
vos como resultado e ao mesmo tempo elemento condicionador dos próprios 
investimentos por ela realizados. Ou seja, procura-se elaborar uma leitura 
territorial das resultantes espaciais observadas a partir das decisões de inves-
timentos privados da indústria, sejam eles nacionais, estrangeiros ou asso-
ciados (grupos privados de origem nacional e internacional separadamente 
ou juntos em um mesmo empreendimento), sejam ainda para a implantação 
de novas unidades produtivas, para ampliação/modernização das já exis-
tentes ou também investimentos em pesquisa e desenvolvimento de novos 
produtos/processos.

Trata-se, então, de explorar as ricas informações sistematizadas na Pes-
quisa de Investimentos Anunciados no estado de São Paulo (Piesp) e de anali-
sar como as tomadas de decisões locacionais por parte dos capitais produtivos 
nos permite compreender melhor as transformações e os processos em curso 
que se localizam em seletivas regiões/cidades em detrimento de outras, o 
que possibilita apreender como a dinâmica econômica e regional/urbana está 
aprofundando, redefinindo e tornando mais complexa a divisão territorial do 
trabalho industrial no estado de São Paulo.

A Piesp é o resultado da sistemática coleta de anúncios de investimen-
tos veiculados na mídia impressa e eletrônica, realizada pela Fundação Sis-
tema Estadual de Análise de Dados (Seade) e disponibilizada através de 
sítio eletrônico.4 Os anúncios de investimentos industriais são, a nosso ver, 
uma relevante fonte de dados e informações que permitem a interpretação 
das transformações industriais já estudadas por inúmeros autores5 que se 

	 4	 Todos os resultados, procedimentos metodológicos e também algumas análises podem ser 
acessados diretamente em <http://www.seade.gov.br/produtos/piesp/view/index.php>.

	 5	 As análises sobre a indústria paulista, sob diferentes perspectivas, recortes temporais e espa-
ciais, com o recurso a variadas fontes de dados são extensas, ricas e oferecem diferentes inter-
pretações não apenas sobre sua origem, vínculos e comando sobre a indústria na escala nacional, 
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debruçam sobre a questão da distribuição espacial das atividades econômicas 
no estado de São Paulo. Porém, chama a atenção o fato de que a maior parte 
dos trabalhos sobre a temática parte de dados de estoque como, por exemplo, 
número de estabelecimentos, volume de pessoal ocupado, PIB setorial, regio-
nal ou local etc. Ou seja, o uso de informações que dizem respeito, sobretudo, 
a indicadores quantitativos sobre a realidade industrial presente em cada por-
ção do território paulista.

Por um lado, no nosso entendimento e de acordo com a literatura da área 
que será debatida ao longo do trabalho, tais dados de estoques são resultantes 
de decisões de investir tomadas no passado, que por sua vez, chegam até o pre-
sente e, ao mesmo tempo, são fortes condicionantes a serem consideradas na 
análise das trajetórias futuras dos diferentes ramos e segmentos econômicos, 
em suas distintas e articuladas localizações. Por outro lado, o conhecimento 
por nós acumulado até o momento parte da perspectiva dos fluxos represen-
tados pelos investimentos anunciados que, por sua vez, nos remetem às inten-
ções de produção por parte dos diferentes capitais industriais.

Portanto, por se tratar de intenções de investir, faz-se necessário que sua 
análise considere, antes de mais nada, que suas resultantes na produção de 
mudanças territoriais sejam interpretadas de modo prospectivo. A mediação 
teórica necessária para sua correta interpretação deve tratar de analisá-las não 
a partir de rebatimentos diretos e imediatos sobre as diferentes regiões/loca-
lidades de destino, haja vista o período de maturação dos investimentos (que 
pode ser de curto, médio ou longo prazo, ou ainda que, por se tratar de inten-
ções, podem ou não se concretizar, dependendo das conjunturas nacionais e 
internacionais), mas sim considerando as possibilidades de transformações 
econômicas engendradas pela antecipação espacial dos capitais ao anuncia-
rem intenções de investir, que alteram as características socioeconômicas e as 
condições técnicas e materiais já existentes naquela região/localidade.

A recente dinâmica econômica paulista é investigada aqui a partir de duas 
realidades distintas e articuladas. De um lado, são levados em consideração, 
os processos espaciais que expressam as determinações mais amplas do capital 
em geral no plano da concorrência intercapitalista e, de outro lado, analisa-se 
as práticas espaciais dos capitais particulares em suas decisões locacionais de 

bem como sobre sua dinâmica e movimentos espaciais. A bibliografia utilizada neste capítulo 
sobre a temática oferece apenas alguns poucos exemplos. 
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investimentos. A leitura desse duplo nível da dinâmica da espacialidade eco-
nômica parte da interpretação dos dados de fluxos de investimentos anun-
ciados na indústria paulista, sendo que os processos e práticas espaciais de 
distintos agentes historicamente determinados e concretos revelam, em si 
mesmas a produção de novas transformações territoriais que, por consequên-
cia, acarretam no aprofundamento da divisão territorial do trabalho industrial 
no estado de São Paulo, compreendendo esta última como um conjunto de 
combinações específicas de vínculos, ligações, fluxos, interações que mantém 
a unidade do território da indústria a partir dos papéis e funções de cada uma 
das partes que o compõem.

Considera-se, assim, que a dinâmica econômica, em sua dimensão indus-
trial, é elemento central na produção do território e, ao mesmo tempo, é condi-
cionada por ele. Ou seja, ao se aferir a contribuição da indústria na produção 
do território paulista, parte-se aqui da premissa que está diretamente asso-
ciada às formulações de Haesbaert (2006), que indicam, de maneira sintética, 
que o conceito de território, em sua dimensão econômica, nos remete à locali-
zação das atividades concretas desenvolvidas numa determinada localidade/
região, cujos recursos e condições materiais e técnicas ali existentes são ele-
mentos que as diferenciam das outras.

A metodologia da pesquisa busca, então, corroborar tal formulação teórica 
que lida com essa via de mão dupla, tomando como base a elaboração de uma 
perspectiva de que há ligação entre os investimentos anunciados, principal-
mente dos empreendedores privados, dada suas expectativas de rentabilidade 
e sua materialização no território. Ou seja, ao mesmo tempo que a decisão de 
localização de um investimento informa sobre as condições materiais e técni-
cas já presentes naquele espaço, sua materialização posterior indica também 
transformações econômicas dele decorrentes que condicionam as trajetórias 
daquela região/localidade no futuro.

A distribuição desigual dos investimentos industriais anunciados no 
estado de São Paulo é, portanto, reveladora para se compreender os processos 
em curso e a contribuição dos agentes econômicos na produção do território, 
traduzindo as decisões seletivas tomadas no passado que chegam ao presente 
como fortes condicionantes de trajetórias futuras das cidades/regiões paulis-
tas em que estão presentes.
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Alguns elementos sobre uma perspectiva geográfica 
do desenvolvimento capitalista e a produção do 
território paulista

O atual contexto de acumulação capitalista – regido nos tempos presen-
tes e cada vez mais por lógicas de acumulação não apenas produtivas mas, 
sobretudo, financeirizadas – apresenta-se, com maior clareza, através de 
uma competitiva e conflituosa disputa entre os capitais por todas as frações 
de território que o mercado pode alcançar. Essa necessidade dos agentes 
econômicos de crescer e se expandir continuamente, na busca por maiores e 
mais amplos mercados e, em sua essência, maiores taxas de lucro, deve ser 
compreendida, de um lado, a partir dos processos espaciais que nos remetem 
às determinações mais amplas do capital em geral, no plano da concorrência 
intercapitalista e, de outro, pela análise das práticas espaciais e lógicas eco-
nômicas dos capitais em particular na dimensão de suas decisões locacionais 
de investimentos.

O resultado mais concreto desta dinâmica capitalista é o aprofundamento 
e redefinição da divisão territorial do trabalho em múltiplas escalas geográ-
ficas. Ou seja, na busca incessante de ampliarem sua rentabilidade, os agen-
tes econômicos produzem arranjos territoriais de modo seletivo e desigual, 
estabelecendo assim diferenciações socioespaciais e permanentes mudanças 
nas relações entre cidades e regiões. Estas serão interpretadas aqui partindo 
da análise da dinâmica das interações espaciais dos fluxos de investimentos 
anunciados na indústria de transformação do estado de São Paulo.

Do ponto de vista da reprodução capitalista, os investimentos anunciados 
pelos agentes econômicos caracterizam-se como o ponto de partida para a 
geração de riqueza e renda de modo desigual. Ao se materializarem no territó-
rio ou mesmo aos serem anunciados, altera-o qualitativa e quantitativamente 
considerando que ampliarão a capacidade produtiva da economia, trazendo 
consigo o aumento da produção de bens e serviços e, por conseguinte, alte-
rações na geração de novos empregos e nas perspectivas de crescimento 
econômico, não só do estado como do país. Reforçam, ou de certa maneira, 
sinalizam para alterações na própria divisão social e territorial do trabalho.

A dinâmica econômica é aqui entendida, então, partindo da leitura terri-
torial dos processos e práticas espaciais de distintos agentes econômicos em 
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suas ações de acumulação capitalista.6 Os processos espaciais constituem um 
conjunto de forças atuando ao longo do tempo, posto em ação pelos diversos 
agentes sociais da produção do espaço, viabilizando localizações, relocaliza-
ções e permanências de atividades e população no território. Por sua vez, as 
práticas espaciais constituem ações individuais espacialmente localizadas, 
engendradas por agentes sociais concretos, visando seus objetivos específi-
cos (Corrêa, 2007).

O aprofundamento da divisão territorial do trabalho nada mais é que a 
articulação de frações do território que, por sua vez, amplia a interdependên-
cia dos capitais e dos lugares, o que obriga a concretização, de um lado, de 
relações de concorrência (verticais) e, de outro, relações de cooperação (hori-
zontais). Essas distintas e articuladas relações capitalistas sob a égide da glo-
balização, sendo inclusive e muitas vezes conduzidas/orientadas por políticas 
de cunho neoliberal e por profundas transformações produtivas, financeiras, 
organizacionais e tecnológicas são expressas e realizadas pelas interações espa-
ciais entre os agentes e entre as escalas geográficas.

As interações espaciais constituem um amplo e complexo conjunto de 
deslocamentos de pessoas, mercadorias, capital e informação sobre o espaço 
geográfico. Podem apresentar maior ou menor intensidade, variar segundo a 
frequência de ocorrência e, conforme a distância e direção, caracterizar-se por 
diversos propósitos e se realizar através de diversos meios e velocidades (Cor-
rêa, 2006b, p.279)

	 6	 Segundo Bottomore (1988, p.1), acumulação não é simplesmente uma relação de produção e 
capitalização da mais-valia, é também uma relação de reprodução. A base da acumulação está 
na concentração do capital, já em etapas posteriores, a centralização é o método predominante 
pelo qual é organizado o uso de quantidades cada vez maiores de capital, o que pressupõe um 
avançado sistema de crédito que, por sua vez, configura a divergência entre a acumulação do 
capital na produção e no sistema financeiro. Considerando agora o esforço de Smith (1988, 
p.176) no sentido de distinguir a conceituação de concentração espacial e centralização espa-
cial, a primeira refere-se à localização dos capitais, entendidas como infraestuturas ou formas 
geograficamente imobilizadas de capital fixo; a segunda, por sua vez, diz respeito ao capital 
produtivo centralizado. Cabe ressaltar que, de um lado, os processos espaciais tratados nesse 
artigo nos remetem à concentração e centralização espacial, mais especificamente à dinâmica 
dos processos de desconcentração dos capitais produtivos no conjunto do estado e de centra-
lização do comando desses capitais e de seus fluxos territoriais na metrópole e, por outro lado, 
as práticas espaciais aqui se associam à antecipação e à seletividade espacial nas decisões loca-
cionais de investimentos por parte dos capitais industriais. 
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Portanto, a perspectiva geográfica do atual estágio de desenvolvimento 
capitalista está intrinsecamente relacionada à leitura da dinâmica das múl-
tiplas e complexas interações espaciais que materializam e articulam per-
manentes processos e práticas espaciais de distintos agentes historicamente 
determinados e concretos, revelando, de um lado, a produção de novas dinâ-
micas territoriais que, por outro lado, acarretam no aprofundamento ou 
mudanças na divisão territorial do trabalho.

A complexa dinâmica das interações espaciais está, portanto, ligada à (re)
produção desigual da sociedade e do modo capitalista de produção, em que 
processos e lógicas se estruturam e se articulam de modo diferenciado em 
múltiplas escalas geográficas. Nesse sentido, de acordo com Corrêa (2006a), 
as interações espaciais devem ser interpretadas como parte integrante tanto 
da existência e reprodução social, refletindo as desigualdades locais/regionais 
em relação às necessidades historicamente identificadas, como do processo de 
transformação social, em que algumas localidades são favorecidas em detri-
mento de outras, o que amplia as diferenciações socioespaciais já existentes 
(Corrêa, 2006b).

Todo esse complexo panorama da produção do espaço geográfico na 
recente dinâmica econômica capitalista, marcado por sinergias e conflitos nas 
relações hierárquicas e interescalares dos diversos agentes econômicos em sua 
busca incessante por maiores taxas de lucro, expressa uma lógica de valori-
zação diferenciada dos capitais, determinada a cada momento histórico por 
permanentes processos de (re)divisão territorial do trabalho visando, de modo 
concreto, homogeneizar o território, não no sentido que ocorra uma iguala-
ção dos lugares/regiões, o que os tornariam indiferenciados, mas no sentido 
de sua incorporação a novos padrões e patamares da acumulação capitalista.

Tal perspectiva da dimensão industrial na produção do território vai no 
mesmo sentido que as contribuições de Brandão (2007) que trata dos pro-
cessos de homogeneização, integração, hierarquização e hegemonização para 
apreender os aspectos espaciais do desenvolvimento desigual capitalista. O 
primeiro remete aos movimentos dos capitais em geral no sentido de homo-
geneizar as condições para sua reprodução, tendo como resultado espaços 
cada vez mais unificados para e pela valorização capitalista. Já a integração 
diz respeito, no plano da concorrência, ao enlace de espaços e estruturas pro-
dutivas, resultando em uma disputa entre as diversas frações do capital no 
contexto de uma dada divisão do trabalho. Por sua vez, a polarização refere-se 
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às hierarquias que expressam dominação e irreversibilidade, resultando em 
sistemas de relações centro-periferia que se refazem. A hegemonia, por fim, 
remete ao poder político, caracterizado por um sistema de influências baseado 
no consentimento ativo, o que resulta em um poder desigual de decisões.

Partindo desta abordagem para aferir mais estritamente a influência da 
indústria na produção do território, infere-se que ela o homogeneiza a fim 
de criar as condições materiais, normativas e técnicas necessárias para sua 
implantação e para a reprodução ampliada de seu capital; ela propicia uma 
integração a partir das relações mercantis (concorrência e cooperação) presen-
tes num ambiente de intensa competitividade, necessariamente marcado por 
rupturas, transformações e conquista de espaços para sua reprodução; pola-
riza os territórios que ocupa na medida em que existem centros com autono-
mia de decisão (centros de comando e gestão, inseridos na dinâmica das redes 
e hierarquias), dos quais gravitam espaços com baixo poder autônomo e endó-
geno de decisão; e, por fim, o mesmo ocorre em relação à hegemonia – com-
ponente de análise que o próprio autor considera como o “objeto terminal” 
da economia política da espacialidade da riqueza capitalista –, o que remete 
à existência de um poder desigual de decisão sobre a produção de qualquer 
território, em que as regulações e variações do mercado têm influência direta 
na produção industrial.

Nesse sentido, uma adequada hipótese para entender a produção do terri-
tório e os processos em curso na dinâmica capitalista paulista nos anos recen-
tes, a partir dos conceitos sugeridos por Brandão (2007), considera que, dada 
as condições histórico-concretas produzidas no passado (isto é, em momentos 
anteriores de outras divisões territoriais do trabalho), os agentes econômicos 
(e políticos) constroem relações, interações, conflitos e sinergias entre os dis-
tintos capitais e entre as múltiplas escalas que, variando e se desenvolvendo 
conforme a complexidade da cadeia produtiva em que estão inseridos impõem 
padrões e regras que destroem os que não se adaptam pela via da concorrên-
cia, criam laços de complementariedades, fluxos e mobilidade entre novos e 
antigos investimentos e/ou possibilitam ainda a especialização funcional de 
lugares que passam a atrair novos investimentos.

Portanto, como ressaltado, o atual estágio do desenvolvimento capitalista 
no estado de São Paulo tem estabelecido movimentos, tanto da população 
quanto da economia, na busca de melhores condições para sua reprodução. 
Particularmente investiga-se e apresenta-se a seguir a produção do território 
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paulista, em sua dimensão industrial, tanto do ponto de vista das leis gerais 
de acumulação no plano da concorrência capitalista, como partindo da aná-
lise das escolhas locacionais de investimentos dos capitais concretos em par-
ticular, para entender como a consolidação dos processos e práticas espaciais 
e a consequente formação de um novo mapa das atividades industriais no 
estado de São Paulo no início do século XXI vêm alterando paulatinamente 
as dinâmicas econômicas e urbanas do estado (e do país) ao redefinir a divi-
são territorial do trabalho e condicionar a configuração dos espaços regionais 
e da rede urbana paulista.

Faz-se necessário aqui reforçar a perspectiva de que a desconcentração 
espacial da atividade produtiva não se configura apenas como o movimento 
de saída das empresas da região metropolitana em direção aos outros níveis 
hierárquicos da rede urbana paulista, posto que, concomitante a esses proces-
sos de deslocalização da base produtiva, assiste-se a outros dois movimentos 
de natureza distinta e articulada.

O primeiro é relativo à emergência e consolidação de novos arranjos de 
produção industrial, cujas bases produtivas não foram transferidas da metró-
pole, sendo originárias daqueles espaços comumente denominados como 
o próprio interior do estado, seja em virtude das condições de acumulação 
decorrentes do complexo cafeeiro, seja em momentos pontuais de outras divi-
sões territoriais do trabalho, seja ainda pela própria dinâmica recente de cresci-
mento econômico. Nesse processo, destacam-se distintos capitais, de origem 
local, em diferenciadas atividades de transformação industrial localizadas no 
conjunto do estado que, paulatinamente, ampliam sua participação na produ-
ção estadual nos anos recentes. Ou seja, a implantação de bases locais, e/ou a 
ampliação/modernização de sua capacidade produtiva, representa as decisões 
tomadas por capitais locais para disputar mercados, cada vez mais competi-
tivos e conflituosos, frente aos demais agentes hegemônicos; isto configura a 
posição diferenciada desses agentes econômicos, bem como das localidades/
regiões em que estão presentes no mercado capitalista em múltiplas escalas.

Exemplo bem ilustrativo da constituição de arranjos locais no conjunto 
do estado se verifica na especialização produtiva de distintas localidades/
regiões, como é o caso em particular do ramo de couro e calçados, em que se 
destacam a produção de sapatos masculinos em Franca, femininos em Jaú e 
infantis no município de Birigui. Essa constatação também está presente em 
Bomtempo (2011), que em sua tese de doutoramento analisa em particular 
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a indústria alimentícia de consumo final instalada na cidade de Marília/SP, 
bem como em trabalho anterior (Moreira, 2010), em que se investiga, espe-
cificamente, o ramo de alimentos e bebidas no interior paulista, verificando-
-se que o município de Marília concentra uma série de empresas de origem/
capital local (Bel, Dori, Marilan, Yoki etc.), as quais empreendem relevantes 
investimentos e competem diretamente com multinacionais (também insta-
ladas no município, como a Nestlé) na disputa por mercados locais, regionais, 
nacionais e até internacionais.

Por sua vez, o segundo movimento diz respeito a uma (re)concentração 
de ramos tecnologicamente mais complexos e de suas demandas na região 
metropolitana de São Paulo, o que reafirma a centralidade, principalmente 
da capital, em termos de quantidade e qualidade das condições materiais e 
técnicas e sobretudo pela aglomeração das denominadas atividades terciárias 
e quaternárias. Portanto, a adequada perspectiva analítica elaborada por Cano 
(1995) e Selingardi-Sampaio (2009) – esta última denominando a resultante 
espacial destes processos um “multicomplexo territorial industrial paulista” – 
sinaliza claramente que a análise locacional desses ramos mais automatizados 
e inovativos indica estar se desenhando uma nova etapa industrial, condizente 
com os recursos e atributos da metrópole, relativamente descolada das dese-
conomias de aglomeração e, principalmente, marcada por especializações e 
avanços de natureza tecnológica.

Para Selingardi-Sampaio (2009), a desconcentração industrial se refere 
a um modelo fordista de desenvolvimento, mas esse segundo movimento 
associa-se às transformações engendradas no atual contexto de acumula-
ção flexível. Sem perder a posição de principal centro industrial do país, os 
movimentos de agentes econômicos específicos na e da metrópole paulista 
reordenam suas atividades e funções, incorporando a feição de centro finan-
ceiro, empresarial e de serviços na medida em que, cada vez mais, concentra 
sedes de bancos, de grupos empresariais e conglomerados industriais, ativi-
dades de consultoria, propaganda e marketing, pesquisa e desenvolvimento 
etc. Essa condição metropolitana de centro de decisões, conforme afirma a 
autora, não está regulada pelo processo de desconcentração industrial, mas 
pelo elevado nível de centralização de capitais e de funções especializadas que 
tal condição exige.

Como visto, a problematização aqui proposta sobre os processos de 
desconcentração industrial, além de considerar os movimentos de bases 
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produtivas da região metropolitana em direção às demais regiões/localida-
des do estado, busca apreender também outros determinantes na redefinição 
da divisão territorial do trabalho que dizem respeito àqueles capitais locais 
que surgem e crescem nos próprios espaços não metropolitanos; bem como 
aqueles agentes mais complexos tecnologicamente que se reconcentram na 
metrópole em virtude de suas funções e atributos. Nesse sentido, a dimensão 
teórica assume que essa problematização deve compreender a heterogenei-
dade das localidades/regiões considerando a diferencialidade do território 
da indústria paulista (referindo-se às diferenciadas atividades localizadas de 
transformação industrial), evitando simplificações que oponham capital a 
interior, ou entre concentração da dinâmica industrial na região metropoli-
tana (ou metrópole “expandida”, industrial) e nas demais regiões/localidades 
não metropolitanas, genericamente identificadas (não industriais).

É fato que acontecem múltiplos processos de desconcentração territorial da 
indústria no estado de São Paulo, porém não podemos falar que também há 
um processo de descentralização. Segundo Lencioni (2003), numa visão eco-
nomicista, a ideia de descentralização tanto da indústria como da região metro-
politana é um equívoco, pois supõe a existência de pelo menos dois centros: o 
primeiro relativo ao que perdeu posição de centro e o segundo relativo ao que 
ganhou essa posição. O que aconteceu, na realidade, foi um espraiamento da 
atividade industrial que fez com que a RMSP diminuísse seu número de indús-
trias, entretanto não perdendo sua posição na hierarquia, sendo ainda o prin-
cipal centro industrial não só do estado, mas também do país. Além disso, as 
recentes transformações da economia fazem com que o capital industrial se cen-
tralize cada vez mais na metrópole paulista, concordando ainda com a autora.

Assim, tomando agora como referência os estudos realizados por diversos 
autores sobre a distribuição territorial das atividades econômicas, é possível 
aferir a relativa diminuição da participação da indústria de transformação da 
região metropolitana de São Paulo decorrente dos processos de desconcen-
tração, tanto no território do interior paulista como no conjunto dos demais 
estados da nação. Na escala nacional, a título de exemplo, a desconcentração 
da indústria paulista consolidou novos espaços produtivos e aprofundou a 
divisão territorial do trabalho, expandindo-se seletivamente, sobretudo, aos 
estados vizinhos de São Paulo e ampliando, desse modo, o chamado “polí-
gono desenvolvido” (Diniz, 1993) que compreende agora (além de São Paulo) 
Minas Gerais, Rio de Janeiro, Paraná, Santa Catarina, parte do Rio Grande do 
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Sul, o Espírito Santo, parte da Bahia, de Goiás e Mato Grosso do Sul (Rodri-
gues; Cardoso; Cruz, s.d.).

O que nos interessa aqui, entretanto, é a perspectiva demarcada pelos 
limites do estado de São Paulo, fundamentalmente dada a disponibilidade da 
base de dados empíricos aqui utilizada. De modo sucinto, então, infere-se, de 
acordo com Lencioni (2003) e tomando como base a Tabela 1, que o entorno 
imediato da RMSP, composto pelos centros urbanos inseridos nas Regiões 
Metropolitanas de Campinas e Baixada Santista e nas Regiões Administra-
tivas de São José dos Campos e Sorocaba, tem sido a localização preferencial 
das empresas nas suas escolhas estratégicas territoriais, inclusive nas deci-
sões de investimentos por ser próxima suficientemente para que as empresas 
possam usufruir dos benefícios da metrópole e distante o bastante para não 
apresentar suas desvantagens.

Na série histórica, o estado de São Paulo registrou a expressiva quantia de 
aproximadamente US$ 114,9 bilhões em investimentos produtivos destina-
dos a seu parque industrial. Conforme retrata a literatura e reforçado pelos 
dados da Tabela 1, após a região metropolitana de São Paulo, as regiões cir-
cunvizinhas à capital são as localidades que tradicionalmente têm maior peso 
industrial e concentram os maiores volumes de investimentos. Nesse sentido, 
a distribuição desigual dos anúncios de investimentos industriais no território 
paulista representa as tomadas de decisões de investir na produção, realizadas 
pelos agentes econômicos que, orientados por suas estratégias e expectativas, 
entendem que nesses seletivos lugares encontrarão as melhores condições 
para mobilizarem/ampliarem sua rentabilidade.

Considerando os indicadores territoriais, no que se referem à origem do 
capital, os investimentos nacionais têm maior participação na economia pau-
lista (51,6%) em relação aos estrangeiros (44,5%) e aos associados (3,8%); tanto 
os capitais nacionais quanto os estrangeiros apresentaram um padrão menos 
concentrado territorialmente que os associados, que se concentraram em um 
reduzido número de municípios.

Já em relação ao tipo de investimento, a pesquisa e desenvolvimento de 
novos produtos e processos produtivos tiveram os menores índices (2,18%), 
já os investimentos em implantação de novas unidades produtivas foram 
superiores apenas no início da série histórica (40,26% do total). Porém, pre-
valeceram os anúncios em ampliação/modernização das plantas industriais 
já existentes (57,2%); os principais tipos apresentaram também um padrão 

O_novo_mapa_da_industria__[MIOLO_16x23]__Graf_v1.indd   456 07/03/2016   10:28:21



O NOVO MAPA DA INDÚSTRIA NO INÍCIO DO SÉCULO XXI    457

T
ab

el
a 

1 
– 

E
st

ad
o 

de
 S

ão
 P

au
lo

: I
nv

es
tim

en
to

s a
nu

nc
ia

do
s n

a 
in

dú
st

ri
a 

de
 tr

an
sf

or
m

aç
ão

, 1
99

5-
20

08
 (e

m
 U

S$
 m

ilh
õe

s)
R

M
s e

 R
A

s
95

-9
8

19
99

20
00

20
01

20
02

20
03

20
04

20
05

20
06

20
07

20
08

A
ra

ça
tu

ba
91

38
,4

5
19

2,
63

12
,2

38
5,

85
24

0,
7

22
6,

96
70

7,
05

20
0,

16
52

2,
71

30
7,

84

B
ar

re
to

s
21

6,
72

0
18

,7
2

10
,7

1
84

,1
8

39
,8

3
46

,2
6

5,
75

19
3,

42
21

,2

B
au

ru
35

4,
79

44
,0

4
42

9,
68

61
7,

02
90

,1
94

,9
5

10
1,

85
14

0,
09

11
8,

46
36

9,
8

20
9,

35

R
M

C
93

09
,6

2
33

83
,9

1
26

91
,5

8
21

76
,2

3
15

43
,1

1
16

47
,3

4
81

0,
22

14
07

,1
1

22
24

,9
3

16
60

,6
4

14
13

,7
2

C
en

tr
al

10
43

,8
1

12
3,

98
10

56
,8

6
6,

78
64

,4
7

37
1,

75
12

5,
56

35
,2

9
39

,6
9

13
2,

05
92

6,
37

Fr
an

ca
87

,5
1

11
,8

4
12

,1
1

6,
57

22
,8

1
11

,6
13

9,
87

2,
7

47
21

6,
45

63
,5

6

M
ar

íli
a

52
,7

5
65

,3
2

29
,7

1
54

,9
6

38
,3

5
10

7,
37

44
,0

8
12

1,
05

51
,6

1
43

2,
33

27
9,

16

Pr
es

. P
ru

de
nt

e
10

5
16

,2
4

15
,3

2
2,

63
0,

76
15

,5
5

48
,7

4
13

6,
78

0,
12

92
8,

04
0

R
eg

is
tr

o
7,

5
0

0
0,

26
0

0
0,

55
0,

03
0

0
0

R
ib

ei
rã

o 
Pr

et
o

59
7,

8
62

,7
5

69
,0

7
11

4,
8

65
,3

2
18

,5
9

21
,9

6
18

,7
3

77
,9

8
97

,9
3

14
8,

28

R
M

B
S

14
86

,5
89

4,
78

43
0,

6
86

2,
37

38
9,

46
78

0,
8

52
8,

78
57

5,
98

10
19

,5
8

14
30

,1
2

21
2,

94

R
M

SP
94

68
,0

7
47

12
,1

4
24

60
,6

1
19

79
,0

4
15

38
,6

1
14

66
,3

18
14

,1
6

47
9

15
63

,8
4

17
51

,6
16

17
,9

3

S.
 Jo

sé
 R

io
 

Pr
et

o
32

,6
8

10
,6

5
7,

02
23

,6
4

16
,6

5
13

1,
1

12
1,

79
22

9,
28

15
6,

62
60

1,
32

12
0,

08

S.
 Jo

sé
 

C
am

po
s

76
38

,6
7

23
22

,8
8

45
01

,8
3

12
28

,0
3

25
18

,6
5

14
27

,1
6

73
5,

09
69

5,
62

22
65

,4
4

14
3,

62
13

92
,5

1

So
ro

ca
ba

22
93

,6
6

37
5,

82
55

7,
32

51
9,

15
52

6,
6

90
,3

6
63

0,
54

38
5,

99
16

3,
57

98
4,

1
19

49
,1

9

T
ot

al
32

59
0,

36
12

06
9,

52
12

45
4,

34
76

22
,4

72
11

,4
5

64
87

,7
5

53
89

,9
8

49
80

,9
6

79
34

,7
5

94
64

,1
3

86
62

,1
3

Fo
nt

e:
 S

E
A

D
E

/P
IE

SP
. O

rg
an

iz
aç

ão
: A

dr
ia

no
 M

or
ei

ra
.

O_novo_mapa_da_industria__[MIOLO_16x23]__Graf_v1.indd   457 07/03/2016   10:28:21



458    ELISEU SAVÉRIO SPOSITO (ORG.)

menos concentrado territorialmente, sendo que apenas para um seletivo 
número de municípios destinaram-se os anúncios em P&D.

Para uma melhor interpretação da localização dos investimentos anun-
ciados na indústria de transformação paulista, tanto na perspectiva regional 
quanto para sugerir posteriores análises relativas à rede urbana, são apresen-
tados dois mapas sínteses da localização de tais investimentos no período entre 
os anos de 1995 e 2008: o primeiro relativo às regiões metropolitanas e não 
metropolitanas e o segundo referenciado aos municípios do estado.

Mapa 1 – Regiões metropolitanas e administrativas do estado de São Paulo: 
investimentos anunciados na indústria de transformação, 1995-2008 (em US$ 
bilhões)

O Mapa 1 apresenta, em valores, o volume dos investimentos industriais 
distribuídos nas regiões administrativas paulistas que se encontram distri-
buídos na seguinte ordem: a RMSP foi a que mais captou investimentos, 
US$28,8 bilhões (25,1% do total), seguida da RMC com US$28,2 bilhões 
(24,6%), RA de São José dos Campos com US$24,8 bilhões (21,6%), RMBS 
com US$8,61 bilhões (7,5%) e RA de Sorocaba com US$8,47 bilhões (7,4%); 
depois aparece a RA Central com US$3,92 bilhões (3,4%), Araçatuba com 
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US$2,92 bilhões (2,5%), Bauru com US$2,57 bilhões (2,2%), São José do 
Rio Preto com US$1,45 bilhões (1,3%), em seguida estão as RAs de Ribeirão 
Preto (US$1,29 bilhões), Marília (US$1,27 bilhões) e Presidente Prudente 
(US$1,26 bilhões), com 1,1% de participação cada, por fim, as RAs de Franca 
com US$622 millhões (0,5%) e Barretos com US$447 milhões (0,4%) e, em 
último, a RA de Registro com US$8 milhões (0,01% de participação estadual).

As regiões que tradicionalmente concentram as indústrias e que mais 
atraem os anúncios de investimentos produtivos captaram juntas mais de 86% 
do total anunciado no território paulista. Apesar desse caráter concentrado 
territorialmente, os anúncios apresentam padrões diferenciados de locali-
zação, sobretudo nas regiões não metropolitanas do estado, o que permite 
indicar mudanças estruturais na localização dos investimentos industriais ao 
longo dos anos.

Assim, a espacialização das resultantes econômicas dos anúncios de inves-
timentos industriais na dinâmica territorial paulista traduz, no nosso enten-
dimento, o conjunto de seletivas decisões passadas tomadas pelos agentes 
econômicos que chegam ao presente como fortes elementos condicionantes 
de trajetórias futuras.

Verificada a distribuição regional dos anúncios, o Mapa 2 apresenta a 
configuração desses investimentos do ponto de vista de sua localização nos 
municípios paulistas.

Segundo a leitura do mapa, do conjunto dos municípios que mais significa-
tivamente participam da economia paulista do ponto de vista da captação dos 
maiores volumes de investimentos industriais, São José dos Campos foi o que 
mais atraiu anúncios no período, num montante próximo a US$12,69 bilhões 
(11% do total), seguido de São Bernardo do Campo com US$8,45 bilhões 
(7,4%), Cubatão com US$6,93 bilhões (6%), São Paulo com US$6 bilhões 
(5,2%), Paulínia com US$5,58 bilhões (4,9%), Campinas com US$5,12 
bilhões (4,5%), Taubaté com US$4,82 bilhões (4,2%), Jacareí com US$3,96 
bilhões (3,4%), Santo André com US$3,45 bilhões (3%), Mauá com US$2,66 
bilhões (2,3%) e Sorocaba com US$2,66 bilhões (2,3%).

Dos 645 municípios, apenas 341 atraíram investimentos produtivos em 
seu parque industrial, ou seja, a maior parte dos municípios do estado de São 
Paulo (52,9% exatamente) registrou anúncios pelo menos uma vez na série 
histórica sob análise. Porém, observa-se a seletividade espacial na repre-
sentação do mapa a seguir, uma vez que mais da metade (54% do total) dos 
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investimentos anunciados na indústria do estado, no período, se concentrou 
em apenas 11 municípios inseridos nas regiões tradicionalmente mais indus-
trializadas, dos quais quatro são da RMSP (São Bernardo do Campo, São 
Paulo, Santo André e Mauá), três da RA de São José dos Campos (São José 
dos Campos, Taubaté e Jacareí), dois da RMC (Paulínia e Campinas), um da 
RMBS (Cubatão) e um da RA de Sorocaba (Sorocaba).

Mapa 2 – Municípios do estado de São Paulo: investimentos anunciados na 
indústria de transformação, 1995-2008 (em %)

Uma visão bastante consolidada dos processos de desconcentração da 
indústria paulista pode ser encontrada em Cano (2007), expressando que 
esses movimentos se configuram fortemente concentrados nas regiões cir-
cunvizinhas, mais industrializadas e dotadas de adequados equipamentos 
e infraestruturas, enquanto no centro, oeste e norte do estado nota-se geral-
mente a expansão da agroindústria, salvo em alguns centros urbanos em 
que podem ser observadas a especialização funcional e a produção de ramos 
industriais específicos.

Para além dessa interpretação, entendemos que ocorre uma territoriali-
zação seletiva das atividades industriais no estado de São Paulo, ou seja, do 
ponto de vista das intenções de produção por parte dos capitais concretos, 
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